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RESUMO: O objetivo do presente experimento foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de Eucalipto (Eucalyptus camaldulensis). As sementes foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 1000 mL ha-1 e submetidas ao teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. As sementes tratadas com Stimulate® que apresentaram um incremento significativo de 7,2% na germinação em relação às sementes não tratadas. No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate® não apresentaram diferença significativa em relação às sementes não tratadas, contudo, as sementes tratadas com o produto, apresentaram IVE superior, o que indica que germinaram mais rapidamente. Conclui-se que a aplicação de 1000 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação e índice de velocidade de emergência das sementes de Eucalipto, mostrando-se uma opção viável para incrementar a qualidade fisiológica das sementes e consequentemente, melhorando a produção comercial desta espécie.
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INTRODUÇÃO

O Eucalyptus é um gênero nativo da Austrália, pertencente à família Myrtaceae, que foi introduzido no Brasil em 1904, com objetivo de suprir as necessidades de lenha, postes e dormentes das estradas de ferro. Na década de 50, evoluiu como matéria-prima e passou a ser utilizado na produção de papel e celulose, contudo, seu marco de expansão se deu nas décadas de 60 e 70, e perdura até os dias atuais (MOTTA, 2010).  

Atualmente no Brasil a área ocupada por florestas plantadas gira em torno de 7,8 milhões de hectares, sendo que a área ocupada com eucaliptos atinge mais de 4 milhões de hectares (MOTTA, 2010; IBÁ, 2016). As florestas são de grande importância econômica e ambiental, pois, otimizam o uso de áreas degradadas, promovendo a conservação do solo e dos recursos hídricos, potencializa a atividade fotossintética contribuindo para o aumento do oxigênio atmosférico, aumenta a biodiversidade local e em termos econômicos produzem uma grande diversidade de matérias-primas.  

O sucesso na implantação de programas florestais, especialmente do Eucalipto depende, em grande parte, da produção de mudas de alta qualidade, sendo que esta depende da qualidade fisiológica das sementes usadas. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de Eucalipto (Eucalyptus camaldulensis).
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no laboratório de sementes (LASE) da UEMG unidade Ituiutaba-MG, onde foi testado o efeito do Stimulate® em sementes de Eucalipto. Este foi avaliado por meio do teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). As sementes foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 1000 mL ha-1. A aplicação foi realizada diretamente sobre o substrato como indicado para aplicação no sulco de plantio. A testemunha (dose 0 mL) recebeu somente água destilada como calda. 

Para o teste de porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação (IVG), as sementes foram semeadas em papel germitest, umedecidos com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à câmara de germinação controlada a 25 ºC. Para o teste padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), as sementes foram semeadas, em vasilhames de areia, umedecidos diariamente e mantidos sob temperatura e umidade ambientes. 
Avaliou-se diariamente a quantidade de sementes germinadas e emergidas, tendo por critérios de germinação à emissão da radícula e de emergência à exposição de qualquer parte da plântula consecutivamente.

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do índice de porcentagem de germinação (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG), das sementes de Eucalipto, tratadas com Stimulate®, podem ser observados tabela 1.
Tabela 1. Valores médios de PG (%) e IVG (%), das sementes de Eucalipto, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	PG (%)
	IVG (%)

	0 mL ha-1
	92,4 (±0,584) b
	14,31 a 

	500 mL ha-1
	99,6 (±0,736) a
	14,96 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


Houve diferença estatística entre as sementes tratadas com Stimulate®, as quais apresentaram um incremento significativo de 7,2% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Entretanto, não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. 

No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate®, não apresentaram diferença significativa em relação às sementes não tratadas. Contudo, as sementes tratadas com o produto, apresentaram IVE superior, o que indica que germinaram mais rapidamente. Podemos observar na tabela 2, os dados de porcentagem de emergência (PE) e índice de velocidade de emergência (IVE), das sementes de Eucalipto, tratadas com Stimulate®.
Tabela 2. Valores médios de PE (%) e IVE (%), das sementes de Eucalipto, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	PE (%)
	IVE (%)

	0 mL ha-1
	94,0 (±0,549) a
	10,52 b 

	500 mL ha-1
	98,8 (±0,511) a
	15,85 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


A aplicação do biorregulador Stimulate® na concentração de 1000 mL ha-1 estimulou incrementos na germinação e emergência das sementes de Eucalipto. De acordo com Botelho (2001), o biorregulador atua sobre o metabolismo vegetal, estimulando emergência e germinação das sementes. Contudo, para a cultura do Eucalipto o Stimulate® tem seu uso voltado para o desenvolvimento da planta. Segundo Santos (2004), o Stimulate® estimula o crescimento radicial, aumentando a absorção de água e nutrientes pelas raízes, além favorecer também o equilíbrio hormonal da planta. O crescimento da raiz principal, promovido pelo Stimulate®, pode ser um reflexo da presença de ácido indolbutirico (IBA) em sua composição, já que o IBA tem a capacidade de estimular o crescimento do sistema radicial (TAIZ e ZEIGER, 2013), e tem apresentado resultados positivos em estudos com Eucalyptus spp. (WENDLING et al., 2000), Eucalyptus grandis (TITON et al., 2003) e Eucalyptus cloeziana (ALMEIDA et al., 2007). 

CONCLUSÕES

A aplicação de 1000 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação, e índice de velocidade de emergência das sementes de Eucalipto, sendo uma opção viável para incrementar, não só a germinação das sementes, como também o desenvolvimento das mudas. 
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